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NOVA PREVISÃO

A nova previsão para 
o início ou reinício das 

obras foi dada pelo 
chefe do Executivo 

Municipal, Zé Pereira

Aprovada pela Câ-
mara Municipal no dia 
15 de abril e em vigor 
desde o dia 17 do mes-
mo mês (Decreto nº 
110), a suplementação 
orçamentária no valor 
de R$ 2.004.500 para as 
obras de reforma e am-
pliação da Unidade Mis-
ta de Saúde e de constru-
ção do Centro Cirúrgico 
ainda não foi utilizada.

Segundo o prefeito 
municipal José Perei-

ra Filho (PT) o trabalho 
para a realização da lici-
tação ainda está em an-
damento. “Acreditamos 
que até esta semana o 
edital será publicado e 
esperamos que com a 
maior brevidade possível 
essas obras se iniciem”, 
declarou o chefe do Exe-
cutivo Municipal, logo 
após a coletiva à impren-
sa na manhã da última 
terça-feira, 10, oportu-
nidade em que diversos 
assuntos foram tratados, 
em especial os proble-
mas enfrentados pela 
saúde pública. “Penso 
que, pelo meu conheci-
mento, dentro do prazo 
de 30 a 40 dias é possí-
vel que essas obras se 
iniciem”, acrescentou. 

As obras de reforma 
e ampliação da Unida-
de Mista de Saúde e de 
construção do Centro 
Cirúrgico, iniciadas há 
oito anos, estão para-
das desde meados de 
2012. A conclusão dos 
trabalhos é um passo 
importante para que fi-
nalmente a situação de-
licada da saúde pública 
do município melhore. 

Vale lembrar que os 
recursos disponibiliza-
dos pelo Executivo Mu-
nicipal para essas obras 
advém de um repasse 
do Governo Federal de 
impostos, além de ou-
tros provenientes do 
PAC Municipal, proje-
to este criado no ano 
passado. 

>> Fabíola Tormes
Redação DS

Propostas apresentadas 
ainda estão em análise

BARRA DO BUGRESSAÚDE

Lafetá descarta possibilidade de Barra 
do Bugres deixar de ser referência

Houve parecer 
favorável à proposta 

sob gestão do município 
de Barra do Bugres

As três propostas 
apresentadas ao Estado 
pelo município em fe-
vereiro foram: o hospital 
sob gestão do Consór-
cio Intermunicipal de 
Saúde do Médio-Nor-
te; hospital sob gestão 
do município de Barra 
do Bugres; e hospital 
sob gestão estadual, por 
meio da SES. 

“A equipe técnica foi 
verificar o que o hospi-
tal comporta e em qual 
classificação ele se en-
quadra, ainda não temos 
o resultado final. Muitas 
vezes as pessoas pensam 
na estrutura e não na 
operacionalização, o que 
queremos hoje é que os 
serviços de saúde funcio-
nam e sejam descentrali-

zados”, comentou Lafetá. 
No dia 13 de março, a 
SES enviou técnicos da 
Coordenadoria de Orga-
nização de Redes (Caors) 
para avaliar as condições 
estruturais do hospital, o 
atendimento, os recursos 
humanos, o apoio diag-
nóstico e a viabilidade 
de implantação de leitos 
de Unidade de Terapia 
Intensiva (UTI). Após o 
relatório técnico da equi-
pe da SES houve parecer 
favorável à proposta sob 
gestão do município de 
Barra do Bugres, porém o 
Estado ainda divulgou o 
resultado final.

O prefeito Júlio Flo-
rindo sempre teve a 
intenção de manter o 
hospital fortalecido e 
este desejo ficou claro 
quando encaminhou as 
propostas ao Estado e a 
SES enviou uma equipe 
ao município, que con-
firmou que o Figueiredo 
Lira é um hospital de re-
ferência regional.

O secretário de Esta-
do de Saúde, Jorge Lafe-
tá, descartou a possibili-
dade de Barra do Bugres 
deixar de ser referência 
regional em saúde. A 
afirmação foi feita na 
tarde de quarta-feira, 
11, durante reunião na 
Secretaria de Estado de 
Saúde (SES), em Cuiabá. 
O prefeito de Barra do 
Bugres, Júlio Florindo 
participou da reunião, 
solicitada por vereado-
res dos municípios de 
Barra do Bugres, Alto 
Paraguai e Porto Estrela.

Rumores sobre uma 
possível transferência 
do Hospital de Barra do 
Bugres para Tangará da 
Serra surgiram após o 
anúncio da Câmara de 
Vereadores de Tangará 
em promover audiências 
públicas e reuniões para 

>> Vanelirte Moretto
Assecom Prefeitura>> Vanelirte Moretto

Assecom Prefeitura

Os trabalhos de reforma estão parados desde meados de 2012

Reunião realizada na última quarta

Diário da Serra

discutir a implantação 
de um hospital regio-
nal naquele município. 
“Quando se pensa em 
hospital regional, deve-
mos nos perguntar re-
gional em qual especia-
lidade. Hoje não tenho 
um hospital em Mato 
Grosso que atenda todas 
as especialidades médi-
cas”, afirmou o secretá-
rio de Estado. Lafetá dis-
se ainda que a intenção 

do Estado é a de fortale-
cer o Hospital de Barra 
do Bugres.

A unidade hospitalar 
de Barra do Bugres aten-
de a população de 11 
municípios da região. É 
referência em saúde no 
Médio-Norte de Mato 
Grosso e oferece cinco 
especialidades médicas: 
cirurgia geral, ortopedia, 
ginecologia e obstetrícia, 
pediatria e cardiologia, 

além dos serviços de ur-
gência e emergência.

Desde que assumiu a 
Prefeitura, Florindo e sua 
equipe tem se empenha-
do para fortalecer cada 
vez mais o hospital. Em 
mais uma tentativa para 
aumentar a receita do 
Figueiredo Lira, no dia 
25 de fevereiro de 2014, 
Florindo apresentou três 
propostas para análise 
do governo do Estado. 

Obras da Unidade Mista de 
Saúde iniciarão em 40 dias

>> TANGARÁ DA SERRA - MT - BRASIL 
SEXTA-FEIRA - 13 DE JUNHO DE 2014 


